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      Gratidão, sonho e esperança


      À memória daqueles bons discípulos de Tomás,


      Chenu, Congar, Lebret, Schillebeeckx e Labourdette,


      a quem muitos de nós


      tanto devem


      de quanto têm logrado aprender


      na aventura do saber e da vida.


      Aos professores de teologia e ciências da religião


      sempre à cata de seguros paradigmas


      e de “chaves” certas do conhecer.


      Aos jovens que apostam na sabedoria do Amor,


      e até na utopia de um mundo alternativo,


      enfim limpo e livre


      da idolatria do ter, aparecer e dominar.


      A quantos creem que está na hora


      de privilegiar a leitura lúcida e criativa


      dos Sábios do feitio deste Doutor


      que, de caso bem pensado,


      teimou em largar em nossas mãos


      a Suma de Teologia


      por acabar.

    


    

  


  
    
      PREFÁCIO


      CHAVE DE LEITURA, DECIFRAR O PARADIGMA


      Paradigma teológico de Tomás de Aquino. Chaves de leitura da Suma de Teologia.


      Os enunciados podem cair como propostas um tanto técnicas e talvez até mesmo pretensiosas.


      No entanto, tudo é bem mais simples.


      A primeira intenção é atender às solicitações vindas de amigos e colegas, alguns até saudados na Dedicatória. Longe de qualquer concorrência com as excelentes iniciações já existentes, esses mestres sugerem apenas que aí esteja disponível uma singela chave de leitura da Suma de Teologia.


      Projetos assim merecem mais que simples acolhida simpática.


      Tanto mais que, em educação e cultura, a marcha só se acelera quando ativada pelo apoio solidário, contando com mãos dadas, mas também calejadas em gestos incansáveis de parceria. Então, por que não juntar e passar para a frente umas experiências de leitura que venham ao encontro dos jovens universitários e mesmo dos militantes de toda faixa etária ou social, ajudando-os a abrir as portas de um clássico, a conviver com um mestre genial e carismático?


      Tem sentido deixar que obras-primas como a Suma andem amarelecidas nas prateleiras ou desgastadas mais pelo roçar do tempo do que pelo manejo do dia a dia?


      Para muitos, quem sabe, seja uma surpresa. Mas, como diríamos hoje, Tomás compôs a obra-prima, ao entardecer de sua vida, para a jovem galera de seu tempo.


      Pois a juventude estudantil de hoje, nem sempre de todo satisfeita com o sistema de ensino que aí está, verá que suas aspirações, seus problemas, suas rusgas e contestações correspondem à primeira preocupação do Mestre Tomás de Aquino. Foi precisamente essa insatisfação da parte de seus alunos o que inquietou aquele que se apresenta, com alguma solenidade, como o “Doutor da Verdade Católica”.


      O mal-estar dos jovens o impeliu a arregaçar as mangas, formar uma equipe de colaboradores, juntar uma boa documentação e se lançar na imensa labuta de ajeitar, se não o mais usado, sem dúvida o mais famoso dos manuais.


      Ora, manual é para se manusear.


      Constatar essa evidência só faz tornar mais complexa a questão: um pioneiro desse porte se afirmou e prevaleceu porque entendeu bem o seu tempo e nele se inseriu. E, sobretudo, superou a mediocridade e a rotina pela criatividade excepcional que continua a desafiar a capacidade de renovação no decorrer da história.


      A grandeza de um Agostinho, de um Tomás de Aquino, de um Dante Alighieri faz com que, embora guardem alguns limites, cheguem a exceder a estreiteza de sua época, e aí estão para ajudar a enfrentar a ocorrência ou a recorrência dessa estreiteza na história futura.


      No entanto, nada de otimismo fácil.


      Tanto a persistência dos limites quanto o triunfo sobre eles podem estorvar a frequentação de uma obra genial.


      Assim, há quem esbarre nos limites medievais da Suma de Teologia.


      Já se dão por cansados de antemão, quer dizer, antes mesmo de estender as mãos para abrir o que parece um pesado calhamaço de silogismos. O mesmo efeito negativo cai em cima de quem se viu atordoado com panegíricos de algum venerável professor tomista. E fique para sempre tomado de vertigem ou sofra de insuportável alergia, só de pensar na alta sabedoria de tal mestre ou de lançar um olhar, mesmo de soslaio, sobre o imenso tecido de suas centenas de Questões.


      Portanto, dar com as chaves de leitura vai consistir na capacidade, na arte ou na proeza intelectual de discernir e admirar a genialidade carismática do Mestre, dentro dos quadros e contextos de vida, dos modos e das modas de seu tempo.


      Daí irá nascendo e crescendo aquele gosto de deslindar o estilo e a marcha do seu pensamento. Sem deixar de ter em conta os limites que derivam de sua inserção em um clima histórico e cultural. Esse se mostra, não há dúvida, bem carregado de uns jeitos peculiares e de umas doses de miopia na sua visão do mundo e da condição humana.


      Nada mais, nada menos, Tomás de Aquino é um clássico.


      Para o Ocidente cristão, é o clássico por excelência da sabedoria teológica e filosófica. Nesse domínio, o clássico significa especialmente o autor que aborda os problemas essenciais de maneira criativa e continua a incitar à criatividade.


      Não se copia. Não se repete um clássico.


      Nele há de se buscar inspiração. E com ele se visará trabalhar para compreender os princípios e a elaboração de seu paradigma doutrinal.


      Tal reflexão é pertinente e oportuna muito especialmente para nossa apreciação e utilização da Suma de Teologia, síntese por excelência deste grande Doutor, deste forte, tranquilo e pertinaz napolitano, deste gentil e robusto frade dominicano que é Santo Tomás de Aquino.


      Para termos a chave de leitura da Suma, o caminho certo é examinarmos bem o paradigma que nela realiza essa maneira original de compreender e fazer teologia, bem como de ajudar a fazer teologia.


      A Suma vem ao termo e se dá como coroamento de uma carreira, toda voltada à procura da sabedoria, que, desde cedo e sempre, o Mestre vislumbra e visa como o pico da montanha do conhecimento e do não conhecimento. Essa sabedoria abrangente, filosófica e teológica só se tornará viável pela conjunção harmoniosa e pela prática pluridisciplinar e transdisciplinar dos diferentes saberes.


      Sendo estritamente racional em sua construção, a Suma nos ajuda a decifrar o seu plano, os critérios estabelecidos e seguidos pelo Mestre. De entrada e com toda a evidência, resplandecem o traçado e a marcha de um grande círculo, partindo de Deus e voltando para Deus, lembrando o Exitus/reditus, “saída e volta” do neoplatonismo.


      Talvez se veja logo algo de mais tocante na sua singeleza. Olhada assim a contraluz, a Suma não deixaria perceber em filigrana o contorno do Símbolo dos Apóstolos, cujos artigos desenham e ordenam os mistérios, os eventos e figuras do plano da salvação? “Creio em Deus Pai, creio em Jesus Cristo, Creio no Espírito Santo, creio na vida eterna.” Os artigos do Símbolo são considerados por Santo Tomás como os “princípios” fundadores e iluminadores da teologia, como ciência e sabedoria de que Deus é o “sujeito”.1


      Mas essa sabedoria divina se constitui qual tecido racional, como inteligência da fé desdobrando-se no plano da razão, equipada pelos recursos da cultura, do saber filosófico e científico. Essa mesma sabedoria ditará as propriedades e as exigências epistemológicas e metodológicas para a estruturação e desenvolvimento de seu plano.


      Será oportuno, logo de início, acolher essa lição preliminar sobre seu paradigma e seu propósito de compor sua obra-prima com muito empenho, mais uma pontinha de humor dedicada aos jovens principiantes.


      Ao entardecer da existência, depois de tanta labuta e alguma luta, nesta estranha profissão de aprender ensinando, que o velho professor não se enternece e acaba se desabafando em uma espécie de confissão, com uns toques de ação de graças: rondando de artigo em artigo, de questão em questão, das espichadas três Partes, do que se denomina uma simples Suma, aqui está o principiante, arcado talvez, mas renitente na subida desta íngreme e sagrada montanha da sabedoria divina e humana.


      Fique bem claro. Este livro não visa suprir a leitura da Suma.


      Nem pretende oferecer uma síntese ou um comentário da grande obra de Tomás de Aquino. Segue um simples processo de amostragem, condensando e articulando retalhos de sabedoria, inserindo umas tantas sugestões, como quem aponta paisagens, no desejo de ajudar a descortinar horizontes.


      No fim de cada capítulo, textos mais ou menos numerosos do Mestre medieval são desdobrados à maneira de convites mais insistentes a “folhear a Suma”, a verificar o paradigma tão singelo e tão singular de um gênio, que há de ter sempre o seu lugar nas oficinas do saber teológico. E que não ficaria mal nos areópagos da filosofia, do direito e demais ciências humanas.


      Ele inspirou talentos tão diversos, como Lagrange, Chenu, Congar, Schillebeeckx, Lebret, para citar coirmãos seus, que, a serviço da Igreja e do povo, viveram de maneira audaciosa o mesmo carisma de São Domingos.


      Apresentando sua Introdução ao estudo de Santo Tomás de Aquino, obra magistral, porque vinda de um mestre e composta em uma fecunda atividade de ensino, M. D. Chenu declara com singeleza: “Este gênero de introdução só pode ser escrito como simples esboço donde estão necessariamente ausentes a animação oral e as experiências espirituais, os contatos com os textos, tudo que faz a vida do ensino”.2


      Têm razão esses grandes mestres.


      Nada como o convívio amistoso, tecido de encontros enriquecedores entre gerações, favorecendo momentos culturais e “experiências espirituais”, animando a leitura ativa e comunicativa dos tesouros da sabedoria de ontem e de hoje.


      É o que pode facilitar o encontro das almejadas chaves de leitura.


      Mas, por que esconder ou dissimular?


      Na verdade, o escrito singelo surge de um sonho maior, em sintonia com a comunidade dos estudantes e dos professores que enfrentam hoje o imperialismo do dinheiro alimentando o colonialismo da mediocridade. A Universidade, ponta avançada da cultura, nasceu e vive desta convicção ou deste ato de fé: apesar dos tropeços políticos e financeiros, a ciência e a técnica, a arte e a sabedoria permanecem os valores primeiros que dão sentido à existência e à civilização.


      Não seria esta a grande lição da vida e da doutrina de Tomás de Aquino?


      Ele não nos entrega o depósito de um saber acabado.


      Aponta, bem mais, para a opção lúcida e corajosa pelo essencial, pela sabedoria integradora e criativa, em diálogo sereno com os valores e as indigências de nosso mundo, hoje pedindo tanto mais comunicação quanto mais se vai globalizando.


      Este livro foi escrito na convicção de que a mediocridade e a banalidade do utilitarismo atual só serão superadas se a humanidade estreitar a convivência com seus verdadeiros mestres, os gênios do saber e da arte, os santos e os místicos que desbravaram os caminhos da solidariedade, do amor gratuito e desinteressado.


      Está aí a certeza que comanda a opção de escrever.


      Mais do que nos velhos tempos da cristandade, hoje se conta com mais recursos e se dispõe de melhores condições para ler e compreender a Suma de Mestre Tomás.


      Contanto que se comece por nele reconhecer a lucidez do gênio, apaixonado pela sabedoria.


      Tomás de Aquino nada tem de um construtor de sistema.


      Foi, isto sim, o militante pela liberdade e pelo cultivo da inteligência, apostando na contemplação e no estudo, na meditação, na pesquisa e no diálogo.


      É o verificador incansável que convida e ajuda a verificar.


      Frei Carlos Josaphat, OP


      2010/2011


      Quinto Centenário da entrada


      da Suma de Teologia na América3


      


      
        
          1 Ver, por exemplo, na Suma, II-II, Q. 1, artigos 2-10.

        


        
          2 Cf. M. D. CHENU, Introduction à l’étude de Saint Thomas d’Aquin, 2ª ed.,1954, p. 5.

        


        
          3 Há cinco séculos, em 1510, chegavam à América os primeiros missionários dominicanos que constituíram a famosa comunidade, denunciadora profética da violação dos direitos humanos, da qual eram vítimas as populações indígenas. Ganham nossa simpatia por um primeiro fato cultural e espiritual muito significativo. Na sua bagagem, bem reduzida, tinham incluído como indispensável, junto com a Bíblia e os livros litúrgicos, a Suma de Teologia de Tomás de Aquino com o comentário recente de Cajetano. No último capítulo deste livro, daremos algum relevo a essa atitude e ao tipo de leitura original e criativa que fizeram da mensagem do grande Mestre.
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